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13 38 63 88

14 39 64 89

15 40 65 90

16 41 66 91

17 42 67 92
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19 44 69 94
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24 49 74 99

25 50 75 100
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1. OBJETIVO 
 

Esta especificação define as características principais de Palmilha Amortecedora a ser empregada 
em vias férreas. São também aqui apresentados os requisitos concernentes ao seu 
dimensionamento, materiais, fabricação, controle da qualidade, garantia, critério de medição e 
forma de pagamento. 

 
2. FINALIDADE DA PALMILHA 
 

A palmilha tem por finalidade absorver as vibrações decorrentes dos esforços dinâmicos, alem de 
diminuir o desgaste provocado pelo contato direto do patim do trilho com o dormente de concreto. 

 
   3. DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

 

a) Esta especificação tem como fundamentação técnica as disposições das normas da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, além de critérios julgados cabíveis pela 
VALEC, os quais prevalecem sobre os demais.     

 
b) No caso de inexistência de item ou requisito que não conste da ABNT, prevalecem às normas 

das seguintes instituições:  
 

AREMA – American Railway Engineering and Maintenance of Way Association 
UIC – Union Internationale des Chemins de Fer 
ASTM – American Society for Testing and Materials 
DIN – Deutsches Institut für  Normung 
AAR – Association of American Railroads 

 

 
4. UNIDADES 
 

As unidades  utilizadas nesta especificação pertencem ao Sistema Internacional de Unidades, que 
é o sistema legal no Brasil. Para fins de conversão, são utilizadas as seguintes relações: 
 

•  10 kN = 1 tf 

•  1 Mpa = 10 kgf/cm²  

 
5. PREMISSAS 
 
a) Fica a cargo do fornecedor a elaboração do projeto das palmilhas a partir dos desenhos de n

os
 

80-DES-000A-58-8015, Revisão 1 e 80-DES-000A-58-8014, Revisão 1, para trilho UIC-60 e 
TR-57, respectivamente, devendo ser apresentadas à VALEC as memórias de cálculo 
descritivas de cada projeto, assim como os resultados da execução de ensaios, conforme 
norma, para comprovação dos requisitos especificados. 

 

b) O projeto da palmilha deve ser desenvolvido pelo fabricante visando à sua aplicação com os 
seguintes elementos:  
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 trilho UIC 60 

 aplicação de 1(uma) palmilha, 2 (dois) calços e 2 (dois) grampos elásticos por trilho 

 dormente  monobloco de concreto. 
 
6. ELEMENTOS PARA PROJETO  
 

Devem ser considerados os seguintes parâmetros para o desenvolvimento do projeto da palmilha: 
 
a) bitola simples de 1.600 mm ou mista com 1.000mm para o terceiro trilho. 
 
b) raio mínimo de projeto de 343,823  m; 
 
c) rampa máxima compensada de 1,45%; 
 
d) velocidade  máxima de projeto 80 km/h e velocidade operacional de 60 km/h; 
 
e) trilho  assentado na grade em barras longas e soldados, posteriormente, para a formação do 

trilho contínuo; 
 
g)  carga máxima por eixo de 320 kN, sendo o trem tipo para dimensionamento o TB-32;  
 
h) espaçamento de 600mm entre os eixos dos dormentes, correspondendo a uma taxa de 

dormentação de 1.667 unidades por km; 
 
i)  comprimento do dormente de 2.800 mm; 
 
j)  largura do dormente na região de socaria (base inferior) de 320 mm e na base de apoio do trilho 

(mesa), de 160 mm;  
 
k)  altura do dormente de 300 mm, na mesa, e de  85% desta altura, na parte central;  
 
l)   taxa de compressão máxima admissível no lastro de 0,6 Mpa; 
 
m) lastro de pedra britada, com 300 mm de espessura abaixo dos dormentes, tanto nos 

terraplenos,quanto nas obras de arte especiais; 
 
n)   inclinação dos trilhos em relação à horizontal, para dentro da via, na razão de 1:40; 
 
o)  fixação elástica autorretensora; 
 
p)  fator de Impacto de 100%, correspondendo, portanto, a um coeficiente de impacto igual a 2,0; 
 
q)  carga bruta de transporte anual de 70.000.000 t (setenta milhões de toneladas). 
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7. CARACTERÍSTICAS BÁSICAS  
 

a) Ser resiliente, capaz de absorver os esforços a ela direcionados sem deformação aparente, 
devendo também apresentar alto coeficiente de atrito, dificultando o escorregamento do trilho 
sobre ela e dela sobre o dormente, o que aumenta, substancialmente, o poder de retenção 
longitudinal da fixação. 

 

b) Não apresentar deformações, rasgos, quebras ou trincas, decorrentes de esforços transmitidos 
pelo trilho durante os serviços de manutenção da via permanente. 

 

c) Trabalhar solidariamente com o conjunto de fixação, exercendo uma retenção longitudinal do 
trilho não inferior a 10,8 kN por apoio. 

 

d) Ter espessura adequada para garantir o esforço de retenção exercido pelo grampo elástico 
sobre o patim do trilho. 

 

e) Manter, ao longo de toda a sua vida útil, as características mecânicas para a condição de 
trabalho a que vai estar submetida. 

 
8.  MATERIAL  
 

A palmilha deve ser fabricada em polietileno de alta densidade, com as seguintes características:  
 

•  densidade ---------------------- de 0,950 a 0,970 g/cm 

•  viscosidade -------------------- de 1,3 a 2,5 dl/g 

•  índice de fluidez fundido ---- até 8,0 g/min 

•  resistência à tração ---------- 250 kgf/cm 

• alongamento ------------------- de 9 a 15% 

 
9. TOLERÂNCIAS 
 

 Devem ser adotadas as seguintes tolerâncias dimensionais: 
 
 
 
 
 
 
 
10. CONTROLE DE QUALIDADE 
 
a) Para controle de qualidade, aceitação e acondicionamento do material, devem ser seguidas as 

disposições das normas NBR 5425, 5426, 5427, 5428, da ABNT, observando-se os seguintes 
parâmetros:  

 plano de Amostragem – Simples 

 nível Geral de Inspeção – II 

 regime de Inspeção – Normal 

 Nível de Qualidade de Aceitação (NQA) – 1,5% para verificações dimensionais e de 
aspecto, e de 1,0% para as demais verificações. 

Dimensão Unidade Tolerância 

Comprimento mm ± 1,5 

Largura mm ± 1,5 

Espessura mm ± 0,5 
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b) A VALEC pode, a seu critério, efetuar todos os testes na matéria prima e no produto acabado 
que julgue necessário para verificar o desempenho da palmilha sob a ação das solicitações 
previstas. 

 

c) O fornecedor deve comprovar o controle de qualidade das peças fabricadas, sem ônus para a 
VALEC, procedendo aos testes discriminados a seguir e emitindo certificado de conformidade 
por lote produzido. 

 

d) A fiscalização ou representante nomeado pela VALEC  devem ter acesso irrestrito às 
dependências da fábrica envolvidas no processo de produção das palmilhas. 

 

e) O fornecedor deve disponibilizar, sem ônus para a VALEC, os recursos necessários para que a 
fiscalização possa verificar a concordância do material que está sendo fabricado com esta 
especificação. 

 

f) Devem ser efetuados os seguintes testes de recebimento de matéria prima, para comprovação 
dos parâmetros citados no item 7 desta especificação: 

 

      •  densidade, segundo norma DIN 53479 

      •  viscosidade, segundo norma ISO 

      •  índice de fluidez, quando fundido, segundo norma DIN 53735 

      •  resistência à tração, segundo norma DIN 53455 

      •  alongamento, segundo norma DIN 53455 
 

g)  Além das  verificações citadas no subitem anterior, é prerrogativa da VALEC  exigir que sejam 
efetuados os testes abaixo relacionados, dentre outros que julgar necessários para verificação 
de desempenho da palmilha no conjunto de fixação do trilho, sob ação das solicitações a que a 
mesma é submetida: 

 

l - resistência à tração e percentual de alongamento até a ruptura: é retirado um corpo de 
prova, obtido de palmilha acabada, no qual é realizado o teste segundo a norma DIN 53455, 
sendo aceitos os valores a seguir, em amostragem de 1(uma) peça a cada 1.000(mil)  
produzidas: 

 

•  alongamento de 100% 

•  resistência mínima à tração de 230 kg/cm
2 

 

ll -  dureza 
 

   • este teste é efetuado segundo a norma DIN 53505, admitindo-se como resultado mínimo 

64° Shore D 

   •  os valores devem ser medidos em 5 pontos da amostra, todos a uma distancia de, pelo 

menos, 1cm da borda da palmilha 

   •  devem ser colhidas amostras na proporção de, no mínimo, de 1 peça a cada 1.000 

produzidas.  
 

11.  ACEITAÇÃO 
 

a) Cada lote produzido é considerado aceito se as amostras satisfizerem as exigências dos testes 
de controle de qualidade prescritos nos itens 8, 9 e 10, acima. 
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b) A aceitação do lote não exime o fornecedor da responsabilidade pelo desempenho das 

palmilhas quando aplicadas na via, em conjunto com os demais componentes da fixação. 
 

e) Antes da liberação para a fabricação das palmilhas, devem ser executados, por instituição 
credenciada, os ensaios de matéria prima previstos nesta especificação, com 
acompanhamento da fiscalização ou de representante autorizado pela VALEC. 

 
12. MARCAÇÃO 
 
A palmilha deve ser identificada, conforme estipula a norma  NBR 11448, item 4.9, da ABNT  com 
os seguintes caracteres estampados em cada peça, em baixo relevo, na posição e dimensões 
determinadas nos desenhos citados em  4a, acima, apresentando: 
 

 logotipo da VALEC 

 n° de referência 

 marca do fabricante 

 data de fabricação 
 
13.  EMBALAGEM 
 

a) O material deve ser embalado em pacotes com 100(cem) unidades, com peças do mesmo lote 
de fabricação, umas sobre as outras e amarradas por fita metálica, conforme a norma ABNT 
11448, item 4.10 – Acondicionamento. 

 

b) Cada embalagem deve ter identificação com o nome do fabricante, denominação técnica da 
peça, número do lote e seu peso total. 

 

c) A identificação deve estar firmemente presa à embalagem, ser resistente a rasgos e à ação de 
intempéries. 

 
14.  GARANTIA 
 
a) A garantia do material fornecido deve ser de 05 anos, contados a partir do dia 1º (primeiro) de 

janeiro do ano posterior ao do seu recebimento.  
 

b) No caso de defeitos de natureza continuada e persistente, de responsabilidade atribuída ao 
projeto, ao processo ou ao material usado na fabricação, o prazo de garantia é    suspenso    e  

somente reiniciado por novo período, a partir da data em que a VALEC considerar corrigida a 
falha ocorrida. 

 

c) Durante o período de garantia qualquer parte do fornecimento que apresentar defeito por erro 
de projeto, falha de fabricação ou do material utilizado, deve ser substituída pelo fornecedor, às 
suas expensas e sem qualquer ônus para a VALEC, ou esta deve ser a indenizada por peças 
que forem eventualmente por ela substituídas, ao valor da data da substituição, mesmo em 
caso de defeitos não constatados por ocasião do recebimento. As peças defeituosas são 
postas à disposição do fornecedor, mediante notificação por escrito, para fins de comprovação 
da sua devolução. 
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d) A reposição das peças defeituosas deve ser procedida em tempo hábil, isto é, no prazo 

exeqüível e não mais que o necessário, sob pena de responder o fornecedor por prejuízos de 
qualquer natureza, advindos do atraso da entrega. Tal prazo nunca deve ser superior a 
60(sessenta) dias corridos. 

 
e) Caso não haja acordo entre o fornecedor e a VALEC quanto às causas de falhas, prevalece 

parecer de exame procedido por instituição governamental ou particular, devendo ser, esta 
última, aceita de comum acordo pelas partes. 

 
f) O fornecedor obriga-se à prestação de toda assistência indispensável à correta fabricação, 

implantação e acompanhamento do desempenho das palmilhas, colocando à disposição da 
VALEC, por sua própria conta, pessoal capacitado a fornecer todas as instruções e/ou 
esclarecimentos julgados necessários a este fim. 

 
g) O fornecedor assume inteira responsabilidade técnica pelo seu produto, ainda que o conjunto 

de fixação onde ele é utilizado seja formado por componentes de origens diversas. 
 
h) A responsabilidade do fornecedor é integral e cobre todas as etapas, desde o projeto, 

fabricação, testes, embalagem e desempenho do seu produto na aplicação a que se destina, 
bem como toda orientação e supervisão técnica que se façam necessárias em todas essas 
fases e até o final do período de garantia do mesmo. 

 
i) O fornecedor deve garantir que o material entregue seja novo, de fabricação recente, e o de 

melhor qualidade em sua espécie para o fim a que se destina, considerada as condições de 
uso na via. 

 
j) O fornecedor se obriga a fornecer, em qualquer época, esclarecimentos e informações técnicas         

que lhe venham a ser solicitados pela VALEC sobre o material fornecido. 
 
k) O controle e os testes que a VALEC realizar, bem como a respectiva aceitação do produto na 

ocasião, não exime o fornecedor da inteira responsabilidade em relação à qualidade do 
mesmo, bem como ao seu desempenho satisfatório quando em uso na via nas condições de 
operação previstas. 

 
15.  CONDIÇÕES COMPLEMENTARES 
 
a) A unidade de recebimento é a palmilha amortecedora. 
 
b) O fornecedor dever efetuar, às suas expensas, todos os testes descritos nesta especificação. 
 
c) A VALEC deve supervisionar a fabricação de forma minuciosa, presenciando os ensaios 

referentes aos fornecimentos, bem como vistoriando os resultados dos ensaios. 
 
d) Uma cópia dos resultados de todos os ensaios deve ser submetida à VALEC, em até 7(sete) 

dias após sua execução. 
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e) No caso de a VALEC decidir efetuar contra-ensaios, o material e/ou peça podem ser 
encaminhados a uma instituição governamental ou particular, sendo esta aceita de comum 
acordo pelas partes. 

 

f) A VALEC pode incluir outros testes de controle de qualidade no decorrer da fabricação, não 
indicados na presente documentação, mas compatíveis com o emprego a que se destinam. 

 

g) Os testes de produção devem ser realizados nas instalações da própria fábrica. 
 

h) Antes do início da fabricação em série, o fornecedor se obriga a fornecer, sem ônus para a 
VALEC, 2(dois) jogos completos de gabaritos para inspeção do produto acabado, os quais 
devem ser executados em material apropriado, resistente ao desgaste. 

 

i) Os gabaritos devem vir acompanhados de seus desenhos, nos quais constem as medidas 
nominais, as respectivas tolerâncias e todos os detalhes intervenientes necessários à devida 
aprovação pela VALEC. 

 

j) Uma vez reconhecidos como exatos, esses gabaritos são identificados com o símbolo de 
aprovação da VALEC e uma série encaminhada para uso da VALEC ou seu representante 
encarregado do recebimento. 

 

k) Somente os gabaritos portadores do símbolo de aprovação da VALEC são válidos para o 
recebimento. 

 
16. CRITÉRIO DE MEDIÇÃO  
 

A medição da palmilha deverá ser feita da seguinte maneira: 
 
a) o total de palmilhas fornecidas em cada entrega quando do recebimento das peças no canteiro 

da obras; 
 

b) a quantidade de  palmilhas  montadas  na  grade em cada período de medição do trecho de 25 
km considerado; 

 

c) o total de palmilhas montadas no trecho de 25 km de via do lote em questão, quando do 
término dos serviços de montagem da grade do trecho. 

 
17. FORMA DE PAGAMENTO 
 
O pagamento deverá ser feito pelo preço unitário contratual, como medido em 15, acima, nas 
seguintes etapas: 
 

a) parcela correspondente a 85% (oitenta e cinco por cento) do valor relativo à quantidade de 
palmilhas de cada fornecimento, como medido em 15a, quando do seu recebimento no canteiro 
de obras; 

 

b) parcela correspondente a 10% (dez por cento) do valor total das palmilhas montadas na grade 
em cada período de medição do trecho de 25 km considerado, como medido em 15.b; 

 

c) parcela correspondente de 5% (cinco por cento) do valor total das palmilhas montados na grade 
em cada trecho de 25 km de via do lote em questão, como medido em 15.c, e após emissão do 
Termo de Conformidade de recebimento dos materiais do trecho, conforme modelo abaixo. 
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TERMO DE CONFORMIDADE 
 
 
 

            Declaro que os dormentes e acessórios aplicados no trecho do km -------- ao km -------, do 
lote --------, da ferrovia -----------, contrato -------------, estão em bom estado e de acordo com as 
especificações da VALEV – Engenharia, Construções e Ferrovias SA. 
 
 
 
 
                   -------------------------------    ------------------------------ 
                           Local e data      Residente 
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